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A Disciplina de Dor Crônica do Departamento
de Anestesiologia da Faculdade de Ciências

Médicas da UNICAMP, compôs-se na sua forma-
ção inicial de anestesiologistas somente. Posterior-
mente, por um curto período de tempo, pela
presença de um Residente de 2° ano de psiquia-
tria e atualmente faz parte da equipe um neuroci-
rurgião.

Nossos pacientes, em sua grande maioria, en-
contram-se em tratamento na UNICAMP, sendo-
nos encaminhados pelos respectivos Departamen-
tos. Isto auxilia o tratamento, o acompanhamento
da doença básica e suas complicações e o inter-
câmbio interdisciplinar, conseguindo suprir o cara-
ter multidisciplinar indispensável no tratamento
da dor crônica.

O objetivo desta comunicação é apresentar a
casuística da Disciplina de Dor Crônica no perío-
do compreendido entre novembro/84 a junho/86,
e sua distribuição quanto à origem da dor, sexo,
idade, patologia de base, procedimentos terapêuti-
cos instituídos e total de atendimentos realizados.

METODOLOGIA

A colhei ta de dados foi  fe i ta através de
Ievantamento dos prontuários dos pacientes, onde
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consta uma ficha específica para a avaliação de dor
crônica e do mapa de registro dos pacientes
atendidos ambuIatorialmente e dos internados.

Tabela I - Número de pacientes atendidos e sua distribuição
quanto à origem da dor, sexo e idade

Origem/dor Nº pacientes Sexo Idade

Cancerosa 44 Masc.: 16 42 a 75

Fem.: 28 26 a 86

Não-cancerosa 5 9 Masc.: 22 26 a 64

Fem.: 37 27 a 81

Total 103

Tabela ll – Distribuição dos pacientes em relação à patologia de
base na dor crônica de origem cancerosa

– Ca de pulmão 7
– Ca geniturinário 4
– Ca ginecológico 12
– Ca digestivo 9
– Ca de mama 5
– Ca ósseo 1
– Ca cabeça-pescoço 6

Total de pacientes 44

Tabela lll - Distribuição dos pacientes em relação à patologia de
base na dor crônica de origem não-cancerosa

– Distrofia simpática reflexa 7
– Miofascial-esquelética 16

– Lombociatalgia 10

– Neuralgia 1 2

– Vascular 1

– Central 2
– Membro fantasma 1

– Coto de amputação 2
– Cefaléia 6

– Psicogênica 2

Total de pacientes 59
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CASUÍSTICA DA DISCIPLINA DE DOR CRÔNICA

RESULTADOS

Na Tabela I podem ser observados os resuItados
referentes ao número de pacientes atendidos e sua
distribuição quanto a origem da dor, sexo e
idade. As Tabelas II e Ill registram a distribuição
dos pacientes em relação à patologia de base na
dor crônica de origens cancerosa e não-cancerosa
respectivamente. Os procedimentos terapêuticos
instituídos nos pacientes com dor crônica de
origens cancerosa e não-cancerosa podem ser
vistos nas Tabelas IV e V. Nas Tabelas VI e VII
encontram-se os totais de atendimentos efetuados
nos pacientes com dores crônicas cancerosas e
não-cancerosas ( retornos) e sua distribuição por
patologia.

Tabela VI - Número de atendimentos realizados aos pacientes
com dor crônica de origem cancerosa. Relação com a
patologia de base.

– Ca de pulmão 49

– Ca geniturinário 25

– Ca ginecológico 123

– Ca digestivo 58

– Ca de mama 4

– Ca ósseo 3

– Ca de cabeça-pescoço 31

Total de atendimentos 293
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Tabela Vll - Número de atendimentos realizados aos pacientes

com dor clínica de origem não-cancerosa Relação
com a patologia de base.

– Distrofia simpática reflexa 52

– Miofascial-esquelética 67

– Lombociatalgia 66
– Neura lg ia 37

– Vascular 3

– Central 5
– Membro fantasma 12

– Coto de amputação 2

– Cefaléia 2 0

– Psicogênica 5

Total de atendimentos 269

DISCUSSÃO

A análise da casuística permite concluir da
importância do anestesiologista no tratamento da
dor crônica, pela sua familiarização com a dor e
sua habilidade de bloqueios nervosos. No entanto
estamos convictos da necessidade da abordagem
multiespecializada da dor pela multiplicidade e
complexidade de aspectos que ela apresenta.
Julgamos indispensável a conjunção de anestesio-
Iogista e neurocirurgião na abordagem da dor
crônica. Caso não haja o concurso deste, estamos
capacitados a resolver a maioria das dores crôni-
cas conforme amostragem inicial.
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